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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Resumo: Refletir acerca das estratégias de ensino-aprendizagem utilizadas na graduação de 
enfermagem no processo ensino-aprendizagem. Método: Trata-se de um artigo de revisão 
narrativo, com enfoque reflexivoque foi suportada pela referencial teórico de Paulo Freire. Os 
procedimentos para a construção da reflexão foram: seleção do tema central para ponderação, 
discussão e seleção de publicação nacionais e internacionais que fossem alinhados ao tema e ao 
referencial teórico capazes de permitir a discussão. Resultados: Aborda-se para o predomínio de 
uma formação em enfermagem pautada no uso de metodologias tradicionais, o que Paulo Freire 
conceitua como uma educação bancária. No entanto, evidencia-se que a incorporação de 
metodologias ativas possibilita a construção de um discente autônomo quanto ao seu processo 
ensino-aprendizagem. Conclusão: Destacam que a incorporação de metodologias ativas na 
graduação de enfermagem como ferramenta facilitadora no processo ensino-aprendizagem de 
modo a possibilitar uma pedagogia libertadora. 
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INTRODUCTION 
 

A educação é considerada uma forma facilitadora de libertação 
para o conhecimento ou ainda um instrumento de 
transformação social, uma vez que deve expressar motivação 
dinâmica, a fim de criar e recriar o pensamento (NORO, 
2015), constituindo uma dimensão importante na vida em 
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sociedade, sobretudo quando se consideram as mudanças 
ocorridas na contemporaneidade, com reflexo nas relações 
humanas em distintos âmbitos, político, econômico, social e 
cultural (ARAUJO, 2018). Nessa direção, emergem novas 
compreensões de ensino e propostas para sua 
operacionalização, entre elas as denominadas metodologias 
ativas de ensino aprendizagem. No intuito de romper com o 
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modelo tradicional de ensino fundamentando-se em uma 
pedagogia problematizadora, na qual o aluno é estimulado a 
assumir uma postura ativa em seu processo de aprender, 
buscando a autonomia e a aprendizagem significativa (PAIVA 
et al, 2016). Contudo apesar da compreensão do papel do 
discente como corresponsável pela sua aprendizagem no 
processo ensino-aprendizagem, o professor ainda aparece 
como elemento central desse processo, como detentor do 
saber, cabendo a ele definir o caminho pelo qual se promoverá 
o ensino e o aprendizado do mesmo (FREITAS, 2016).  
 
Na área da saúde, as discussões sobre métodos de ensino e 
estratégias didáticas intensificaram-se, principalmente, a partir 
dos anos 1990, com o crescimento das críticas à pedagogia 
tradicional e estruturação de um novo modelo de ensino. Nesse 
contexto, o relatório final da VIII Conferência Nacional de 
Saúde, de 1988, é considerado um dos marcos do movimento 
de crítica à hegemonia do modelo da medicina científica e da 
escola tradicional. Esse relatório destacava a importância da 
formação de profissionais na área da saúde para atuação na 
realidade social brasileira (PEREIRA, 2013). Os pressupostos 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional propõem 
uma formação pautada na construção efetiva do pensamento 
crítico e reflexivo, por meio do desenvolvimento de 
competências e habilidades relacionadas à: atenção à saúde, 
tomada de decisão, comunicação, liderança, administração e 
gerenciamento, bem como educação permanente (BRASIL, 
2001). A utilização de metodologias ativas surgem como uma 
interessante estratégia de ensino-aprendizagem para a 
formação de profissionais de enfermagem, pois podem tornar-
se um instrumento necessário e significativo para ampliar as 
possibilidades e caminhos do discente, que tornará 
protagonista na construção do seu conhecimento, permitindo o 
desenvolvimento de uma prática pedagógica baseada na ética e 
na crítica reflexiva e transformadora, ultrapassando os limites 
do treinamento puramente técnico(WATERKEMPE, 2011; 
MITRI, 2008).  
 
Desse modo, sinaliza-se a necessidade de uma reflexão acerca 
das estratégias didáticas desenvolvidas na graduação dos 
cursos de enfermagem, e nesse contexto, procurou cortejar 
essas estratégias com os pressupostos teóricos de Paulo Freire, 
quanto à pedagogia libertadora, aqui compreendida como 
ferramenta essencial para uma formação pautada em elementos 
que propiciem o desenvolvimento de um discente critico e 
reflexivo. A pedagogia libertadora proposta por Freire associa-
se a uma pedagogia que proporciona a superação de relações 
hierárquicas entre o educador e o educando (GARZON, 2018). 
A proposta pedagógica libertadora ultrapassa os limites da 
educação e passa a ser entendida também, como uma forma de 
ler o mundo, refletir sobre esta leitura e recontá-la, 
transformando-a pela ação consciente (HEIDEMANN, 2010). 
A liberdade é a matriz que atribui sentido a uma prática 
educativa que só pode alcançar efetividade e eficácia na 
medida da participação livre e crítica dos educados (FREIRE, 
1989). O processo de educação esta embasado em um processo 
que possibilitada a emancipação do sujeito, que envolve ação-
reflexão-ação, que capacita pessoas a aprenderem, 
evidenciando a necessidade de uma ação concreta, cultural, 
política e social visando “situações limites” e superação das 
contradições (GARZON, 2018). Nesse contexto, o objetivo 
desse estudo é refletir acercadas estratégias de ensino-
aprendizagem utilizadas na graduação de enfermagem no 
processo ensino-aprendizagem. 
 

MATERIALS AND METHODS 
 
Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, com enfoque 
reflexiva que foi suportada pela referencial teórico de Paulo 
Freire, a abordagem pauta-se na literatura atual sobre a 
temática, aglutinando reflexões por meio de temas como 
metodologias de ensino e processo ensino-aprendizagem entre 
pesquisadores da área. Utilizaram-sebases de dados 
Medline/Pubmed, Lilacs e a Scientific Eletronic Library– 
Scielo para a realização das buscas dos dados. Os 
procedimentos para a construção da reflexão foram: seleção do 
tema central para ponderação, discussão e seleção de 
publicação nacionais e internacionais que fossem alinhados ao 
tema e ao referencial teórico capazes de permitir a discussão.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
A analise do material coletado que subsidiaram os 
procedimentos reflexivos permitiu a construção de uma 
reflexão sustentada no referencial teórico de Paulo Freire 
quanto ao que o autor concerne sobre pedagogia libertadora, 
sendo melhor apresentadas na forma de discussão reflexiva. 
Assim, a discussão reflexiva aborda para o predomínio de uma 
formação pautada com o uso de metodologias tradicionais, 
contrapondo-se a uma pedagogia liberadora. As práticas 
pedagógicas da graduação em enfermagem apontam para o 
desejo de rompimento com o modelo cartesiano no processo 
ensino-aprendizagem (LAZZARI, 2015),contudo, é notório 
que o ensino na graduação de enfermagem no Brasil ainda é 
caracterizado por uma educação bancária e 
interdisciplinaridade não sendo efetivada entre as disciplinas 
da matriz curricular. E o uso de metodologias tradicionais 
mostra-se predominante nas práticas docentes o que 
impossibilita uma menor interação entre as disciplinas, bem 
como a escassez de aplicabilidade da teoria relacionada à 
atuação do enfermeiro nos diversos serviços de saúde 
(SOUTO, 2018). A prática pedagógica tradicional ainda se 
encontra em destaque, com a valorização de competências 
técnicas, o que torna a ação realizada pelo profissional 
mecânica. Ressaltando a importância de estratégias 
educacionais, a abandonar o fazer técnico e inovar com a 
adoção de instrumentos didáticos que favoreçam o dinamismo 
e a interação, gerando, assim, novos saberes (COSTA, 2010).  
Na perspectiva freiriana, tem-se o que se chama de educação 
bancária e a educação problematizadora, que podem ser 
entendidas como uma educação tradicional quando bancária e 
uma educação radical, quando problematizadora (BEZERRA, 
2015).  
 
A educação problematizadora se opõe a prática de educação 
bancaria. Na visão ‘’ bancária ‘’ da educação, o ‘’saber’’ é 
uma doação dos que se julgam sábios aos que julgam nada 
saber. Doação que se funda em uma das manifestações 
instrumentais da ideologia da opressão- a absolutização da 
ignorância, que constitui o que chamamos de alienação da 
ignorância, segundo a qual esta se encontra sempre no outro 
(FREIRE, 2005). O conhecimento nessa prática pedagógica é 
transferido do educador para o educando por imposição. Sendo 
a opressão, a sua cerne, não exige consciência crítica dos 
sujeitos envolvidos e, mantém a distância entre o educador e 
educando que jamais é desafiado a construir o conhecimento. 
Este modelo de educação remete à banco, porque o educando a 
recebe o conhecimento tal qual um receptáculo (FREIRE, 
2005). Na educação bancária, o educador é o detentor do 
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conhecimento, observando uma relação vertical educador- 
educando. O educador transfere o conteúdo ao educando esse 
se torna objeto que recebe o conhecimento. Tornando passivo 
dessa situação de alienação, modelo típico de um sistema de 
opressão (FREIRE, 2005). O autor concerne para a construção 
de uma prática pedagógica voltada para a emancipação e 
empoderamento do discente, tecendo assim ao 
desenvolvimento de uma relação horizontal entre docente e 
discente, que favoreça o dialogo. Faz-se importante a 
construção de se estabelecer uma relação pedagógica pautada 
no dialogo reflexivo, mediada por uma escuta que possa 
romper com um dialogo verticalizado (FREIRE, 2005; 
MARINHO, 2018).  
 
O ensino é caraterizado por uma complexa relação professor e 
aluno em que o primeiro passa por um processo de construção 
ao longo de seu exercício profissional tendo, como base, 
teorias voltadas para as práticas pedagógicas. O aprendizado é 
adquirido a partir do momento em que o indivíduo toma, para 
si, o compromisso com a sua formação profissional 
(RIBEIRO, 2018). A adoção de diferentes estratégias 
metodológicas no ensino superior representa uma exigência do 
mundo contemporâneo o que exige das Instituições de Ensino 
uma formação pautada na eficiência e eficácia quanto ao 
processo de formação do discente, possibilitando uma 
educação mais reflexiva, que busque respostas a desafios de 
saúde da população (PASCON, 2018). Pascon (2018) destaca 
ainda que o uso de metodologias ativas no ensino superior 
contribui para uma formação autônoma do discente, aponta a 
utilização da Problematização Baseada em Problemas (ABP) 
como uma estratégia de aprendizagem. A ABP é uma proposta 
pedagógica desenvolvida no final da década de 60 em 
McMasterUniversity (Canadá) e na Universidade de Maastrich 
(Holanda). Essa centrada no estudante, objetivando o 
aprendizado autônomo e independente. Busca atender às 
necessidades de conhecimento e aquisição de habilidades para 
atingir os objetivos de aprendizado frente às mais diversas 
situações de formação profissional. O uso de metodologias 
ativas beneficia a autonomia do estudante, causando a 
curiosidade, incentiva a tomadas de decisões particulares e 
globais (BORGES, 2014). Desta forma o aluno assume o 
protagonismo do processo de ensina e aprender, no momento 
que ele vai à busca do seu conhecimento adquirindo aptidões 
profissionais que provavelmente não conseguiria se estivesse 
participando de uma forma tradicional de ensino, o qual é 
realizado de forma fragmentada e centrado no professor, não 
instigando o aluno a ser autônomo na produção do 
conhecimento, nesse sentido o professor deixa de ser o centro 
do processo ensino-aprendizagem (BARROS, 2018).  
 
Assim, destaca como proposta central para o uso de 
metodologias ativas o desenvolvimento que todo o processo 
ensino-aprendizagem esteja esse centrado na figura do aluno. 
Interferindo integralmente na pedagogia tradicional, em que as 
práticas pedagógicas apresentam-se centradas no 
conhecimento do docente. As metodologias ativas rompem 
com esse modelo tradicional, configurando-se como um 
processo inovador, na qual o processor assume o papel de 
mediador, ao conduzir os alunos à observação da realidade e 
apreensão do conteúdo que extraem dela, umprocesso 
educativo que visa à transformação social, econômica e 
política, além da superação das desigualdades sociais 
(PRADO, 2012). Freire (2011) discorre sobre a necessidade de 
o docente legitimar o saber do aluno e reconhece-lo como 
protagonista do processo ensino-aprendizagem, tornando 

imprescindível estabelecer interfaces entre os saberes 
curriculares e as vivências dos discentes, discutindo-se a partir 
da realidade concreta; superar a curiosidade ingênua pela 
curiosidade epistemológica, fomentando uma inquietação 
indagadora, uma curiosidade crítica, insatisfeita e indócil; 
considerar a decência e a boniteza; ter coerência entre discurso 
e prática; fortalecer a relação teoria-prática, admitindo-se 
inclusive que o docente ajuda o discente a superar sua 
ignorância buscando superar permanentemente a sua. Em um 
estudo que buscou descrever as percepções dos estudantes de 
Enfermagemem relação à incorporação de estratégias ativas de 
ensino e aprendizagem, os resultados apontam que apesar de 
alguns discentes apresentam dificuldades quanto à aceitação 
do uso de metodologias na graduação, indica uma percepção 
positiva dos estudantes em relação à utilização de práticas 
inovadoras e a articulação entre teoria e a prática (FABBRO, 
2018).  
 
Marques (2018) sinaliza que são muitas as possibilidades de 
metodologias ativas e, naenfermagem, o uso dessas práticas 
pedagógicas vem ganhado destaque, principalmente após os 
pressupostos das Diretrizes Curriculares Nacional (DCNs). 
Porém, ressalta equívoco quanto à sua aplicabilidade por parte 
dos docentes, podendo ocorrer divergências entre o que as 
práticas pedagógicas descrevem e a forma como elas realmente 
acontecem. Assim, dentre as estratégias de ensino como 
metodologias ativas e estimuladoras do pensamento crítico são 
diversas, para o ensino dos conteúdos relacionados à formação 
em Enfermagem, a saber: dinâmica de grupo, estudo de caso, 
simulação em laboratório, dramatização, filmes, painel 
integrativo, jogos criativos, trabalho em equipe, portfólio, 
programas on-line (Wesites, WebCT), oficina pedagógica, 
grupo de verbalização e observação (GV-GO), seminários, 
plataforma de ensino a distância, ensino com pesquisa e 
planejamento estratégico(WATERKEMPER, 2011). O 
processo ensino-aprendizagem exige por parte do docente que 
o mesmo compreenda a necessidade do desenvolvimento de 
ações como planejar, avaliar e reavaliar sua prática para que tal 
processo tenha um resultado satisfatório e eficiente. No 
entanto, é necessário que se pense nos recursos didáticos e 
suas funções na prática pedagógica. Assim, a seleção de 
recursos adequados para o ambiente da sala de aula requer um 
conhecimento do professor quanto ao perfil de seus alunos e 
quais as tecnologias disponíveis. O processo de seleção de 
recursos metodológicos adequados facilita a associação e o 
entendimento do que deve ser transmitido ao discente e o que 
eles desejam agregar ao seu desenvolvimento (COSTA, 2010).  
No entanto, observa-se a necessidade dos docentes 
reconhecerem a importância de desenvolvimentos de suas 
práticas e que estas precisam ser inovadoras. Enfatizando que 
o professor dinâmico faz com que o aluno compreenda que ele 
é sujeito participativo do processo ensino-aprendizagem, 
atuando de forma efetiva para o seu desenvolvimento quanto 
ao seu futuro profissional e como individuo ativo na sociedade 
(RIBEIRO, 2018). Nesse contexto, a utilização de 
metodologias ativas, como ferramentas pedagógicas de ensino 
na graduação de Enfermagem, possibilita aos estudantes uma 
antecipação da realidade do cenário de prática profissional, 
preparando-os para novas maneiras de solucionar problemas 
de saúde comuns do cotidiano de trabalho do enfermeiro, 
abordando as necessidades biopsicossociais e a integralidade 
referente à saúde dos usuários do SUS, e instrumentos 
diferenciados no desenvolvimento de habilidades e 
competência do futuro enfermeiro (SOUSA, 2018).  
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Conclusão 
 
Ao refletir acerca do uso de estratégias de ensino-
aprendizagem que contribuam de forma significativa para uma 
aprendizagem libertadora, observa-se que a incorporação de 
metodologias ativas no processo ensino-aprendizagem na 
graduação de enfermagem contribui de forma apreciável para a 
construção de um discente autônomo em relação ao seu 
processo de aprender, tornando-o protagonista e deixando de 
ser um mero receptor desse processo. Porém, emerge uma 
reflexão mais profundada quanto ao tema discutido, para que 
se possa conceder uma melhor concepção acerca do uso de 
dessas metodologias na graduação de enfermagem e que seja 
capaz de direcionar um novo olhar quanto à formação 
profissional em enfermagem.  
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